
Indiscutivelmente, o verbo foi estabelecido para que

nos utilizemos dêle. O silêncio é o guardião da serenidade,

todavia, nem sempre consegue tomar-lhe as funções. Isso,

porém, não nos induz a transfigurar a cabeça num vulcão

em movimento, arremessando lavas de azedume e inquie-

tação.

Conquanto se nos imponha dias de franqueza e escla-

recimento, é possível equacionar, harmoniosamente, os mais

intrincados problemas sem adicionar o fogo da violência às

parcelas da lógica.

Dominemo-nos para que possamos controlar circuns-

tâncias, chefiemos as nossas emoções, alinhando-as na es-

trada do equilíbrio e do discernimento, de modo a que nossa

frase não resvale na intemperança,

Guardar o silêncio, quando preciso, mas falar sempre

que necessário, a desfazer enganos e a limpar raciocínios,

entendendo, porém, que Jesus não nos confiou a verdade

para transformá-la numa pedra sôbre o crânio alheio e sim

num clarão que oriente aos outros e alumie a nós.
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Nos Domínios da Paciência

“Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para

que vejam as vossas boas obras e glorifiquem o vosso Pai que

está nos Céus” — Jesus — MATEUS, 5: 16.

*

“séde pacientes. A paciência também é uma caridade e

deveis praticar a lei de caridade ensinada pelo Cristo, enviado

de Deus.” — Cap. IX, 7.

paciência é cruzar os braços e gemer passivamente

em preguiçosa lamentação. Noutros lances da luta com que

somos defrontados por manifestações de má-fé, a raiarem

por dilapidações morais inomináveis, supomos que paciência

é tudo deixar como está para ver como fica.

í M muitos episódios constrangedores, admitimos que

Isso, porém, constará das lições da vida ou da natu-

reza?

Células orgânicas, quando ocorrem acidentes ao veículo

físico, estabelecem processos de defesa, trabalhando mecã-

nicamente na preservação da saúde corpórea, enquanto isso

lhes é possível.

Vegetais humildes devastados no tronco não renun-

ciam à capacidade de resistência e, enquanto dispõem das

possibilidades necessárias, regeneram os próprios tecidos,

preenchendo as finalidades a que se destinam.
2

Paciência não é conformismo; é reconhecimento da di-

ficuldade existente, com a disposição de afastá-la sem ati-

tude extremista. Nem deserção da esfera de luta e nem

chôro improfícuo na hora do sofrimento.

Sejam como sejam os entraves e as provações, a pa-

ciência descobre o sistema de removê-los.
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Em assim nos externando, não nos referimos à com-

placência culposa que deita um sorriso blandicioso para a

leviandade, fingindo ignorá-la. Reportamo-nos à compreen-

são que identifica a situação infeliz e articula meios de so-

lucionar-lhe os problemas sem alardear superioridade.

Paciência, no fundo, é resignação quando as injúrias

sejam desferidas contra nós em particular, mas sempre que

os ataques sejam dirigidos contra os interêsses do bem de

todos, paciência é perseverança tranqúila no esclarecimento

geral, conquanto semelhante atitude, às vêzes, nos custe sa-

crifícios imensos.

Jesus foi a paciência sem lindes, no entanto, embora

suportasse, sereno, todos os golpes que lhe foram ende-
reçados, pessoalmente preferiu aceitar a morte na cruz a
ter de aplaudir o êrro ou acumpliciar-se com o mal.
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Verbo Nosso

“Eu, porém, vos digo que qualquer que, semmotivo, se

encolerizar contra seu irmão será réu de juízo...” — Jesus

— MATEUS, 5: 22.

W

“O corpo não dá cólera âquele que não na tem, do

mesmo modo que não dá os outros vícios. Tôdas as virtudes
e todos os vícios são inerentes ao Espírito.” — Cap. IX, 10.

4 INDA as palavras.

Velho tema, dirás.

E sempre nôvo, repetiremos.

É que existem palavras e palavras.

Conhecemos aquelas que a filologia reúne, as que a

gramática disciplina, as que a praxe entretece e as que a

imprensa enfileira...

Referir-nos-emos, contudo, ao verbo arrojado de nós,

temperado na bôca com os ingredientes da emoção, junto

ao paladar daqueles que nos rodeiam, Verbo que nos trans-

porta o calor do sangue e a vibração dos nervos, o açúcar

do entendimento e o sal do raciocínio. Indispensável arti-

culá-lo, em moldes de firmeza e compreensão, a fim de que

não resvale fora do objetivo.

No trabalho cotidiano, seja êle natural quanto o pão

simples no serviço da mesa; no intercâmbio afetivo, use-

mo-lo à feição de água pura; nos instantes graves, façamo-lo

igual ao bisturi do cirurgião que se limita, prudente, à in-

cisão na zona enfermiça, sem golpes desnecessários; nos

dias tristes, tomemo-lo por remédio eficiente, sem fugir à

dosagem.
*
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